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Neste sentido, a Associação 
da Comunidade Quilombola 
Gibrié de São Lourenço - ACO-
QUIGSAL é a nossa organização 
representativa que se reúne men-
salmente ou sempre que necessá-
rio. Por isso, sempre que houver 
algum interesse sobre o nosso ter-

ritório, a ACOQUIGSAL deverá ser a primeira consultada.

ETAPA 02 – Reuniões

A) Informativas

Devemos ser consultados todos juntos através de reuniões, quantas 
vezes forem necessárias, através de uma linguagem clara com objetivos 
de todos entenderem.
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B) Internas

Para definição de calendário de estudos sobre os empreendimentos 
/ atividades / legislação com apoio de pesquisadores e parceiros da co-
munidade com conhecimento de causa, convidados pela Associação 
ACOQUIGSAL, quantas vezes forem necessárias.

C) Ampliadas

Para definir o plano de consulta, quantas vezes forem necessárias.

ETAPA 02.A – Reuniões Informativas

Com o governo, com linguagem adequada e acessível a todos os 
moradores do território, quantas vezes forem necessárias e/ou até que 
a comunidade sinta-se esclarecida para tomar suas decisões.

ETAPA 02.B – Reuniões internas por grupos conforme a seguir:

a) EQUIPE DA COORDENAÇÃO da Associação Comunidade Qui-
lombola Gibrié de São Lourenço – ACOQUIGSAL, que responde juri-
dicamente pela comunidade;

b) b)	 IDOSOS, porque são um poço de conhecimentos das nossas 
tradições, culturas e crenças, os quais são transmitidos aos seus filhos, 
netos e bisnetos, etc, ou seja, de geração em geração; e nos ensinam 
como tirar o sustento da terra, d a floresta e dos rios de forma susten-
tável; bem como reconhecem cada pedacinho de chão que compõe o 
nosso território e os seus limites com outros terrenos.
c) MULHERES, porque contribuem para garantir o sustento de sua 
família, pescam, gapuiam, pegam camarão, trabalham com artesanato, 
fazem peneiras, vasilhas de barro, amassam açaí, bacaba, patauá, fa-
zem paçocas de camarão, de gergelim, cultivam roças, fazem farinha, 
tapioca, tiram tucupi, capinam seus sítios, cuidam de galinhas, patos, 
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porcos, colhem os frutos das taperas e sítios, são parteiras, puxadeiras, 
rezadeiras e benzedeiras, conhecem e cultivam plantas medicinais e 
outros remédios caseiros, como banhas e óleos para fricção, garrafadas, 
banhos, defumações para tirar maus espíritos, mau  olhado, quebran-
tos, flechadas de bichos, sabem fazer ventosa e emplastos. As mulheres 
são aquelas que aconselham, que matriculam as crianças nas escolas e 
chamam para si a responsabilidade de educar e manter a sua família;
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d) HOMENS, porque são corresponsáveis pelo sustento da família, fa-
zem as roças, cuivaram e plantam, cortam lenhas, constroem fornos 
e caieiras para fazer carvão, constroem retiros para fazer a farinha, a 
tapioca, o beiju, gapuiam igarapés, pescam, tarrafiam, põem e tiram 
os matapis, caçam, fazem o mundé, a arapuca, tecem rede de pescar 
e tarrafiar, tecemos matapi, o pari, o tipiti, os paneiros, as peneiras, 
os abanos, tiram barro para as cerâmicas, apanham açaí, cavam po-
ços, constroem canoas e barcos, pilão, constroem casas de moradia, 
são pajés, curandeiros, rezam e cantam ladainhas, são benzedeiros, são 
puxadores de rasgaduras e desmentiduras, organizam juntadas para a 
realização de serviços braçais e coletivos dentro da comunidade, fazem 
reflorestamento, remanejamento das plantações para melhorar a pro-

dutividade.
Os homens são responsáveis pelas vendas e nego-
ciação dos produtos cultivados e coletados;

e) JOVENS, porque estão estudando re-
cebendo conhecimentos que muitos de 
nós adultos não recebemos. Mais tarde 
são eles que irão nos representar e dar 
continuidade a nossa história;
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f) CRIANÇAS E ADOLESCENTES, porque estão em pleno desenvol-
vimento de seus conhecimentos e darão continuidade as nossas tra-
dições e culturas, bem como forma de brincar e fazer seus próprios 
brinquedos. Gostam de tomar banho nos rios e igarapés, de subir nas 
árvores, de brincar de casinhas, de pira se esconde pira mãe, pira cola, 
pira alta, bole, bole, pã, pã, pã, bom barqueiro, bandeirinhas, bonecas 
de cachos de açaí, de bacabeiras e de espiga de milho, cai no poço, ma-
caca, peão, cemitério, brincadeiras de roda, pula corda, etc. As crianças 
são herdeiras dos ensinamentos que vieram de geração em geração;

g) TODAS AS PESSOAS QUE DESENVOLVEM ALGUMA ATIVI-
DADE SEJA DE CUNHO ECONÔMICO, CULTURAL OU SOCIAL 
COM A COMUNIDADE, TAIS COMO: professores/as, time de fute-
bol, igrejas, grupos culturais (folclóricos como: blocos carnavalescos, 
quadrilhas juninas, boi-bumbá), ribeirinhos do Murucupi, pesquisa-
dores, pescadores, agricultores, universitários, Pessoas com Deficiên-
cia (PCD), e demais famílias de São Francisco, Laranjal, Mujuquara, 
Novo Paraíso que estejam dentro do Território do São Lourenço. Her-
deiros e não herdeiros de Manoel Joaquim dos Santos.

ETAPA 02.C – Reunião interna ampliada onde serão apresentados 
os resultados dos debates nos grupos consultados.

ETAPA 3 - Reunião de Assembléia Geral

Assembleia geral para deliberar sobre o empreendimento/ativida-
de/legislação, objeto da consulta.

ETAPA 4 - Comunicar o governo sobre a decisão da Assembleia ge-
ral da comunidade quilombola Gibrié de São Lourenço.
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CLÁUSULA VI: O QUE ESPERAMOS 
DA CONSULTA?

Que sejamos reconhecidos e respeitados em nossos direitos e forma 
de resistências tanto no cunho cultural, educacional e social, e aceitem 
nossas decisões, pois não abrimos mão de nosso território.

CLÁUSULA VII: QUEM ORGANIZA E 
COORDENA AS REUNIÕES?

Associação da comunidade Gibrié de São Lourenço – ACOQUIG-
SAL

CLÁUSULA VIII: QUEM PAGA OS 
CUSTOS DE TODO O PROCESSO DE 
CONSULTA?

Os custos de todo processo de consulta serão pagos pelo governo.

CLÁUSULA IX: QUANDO DEVEMOS 
SER CONSULTADOS?

Sempre que houver qualquer intervenção púbica ou privada em 
nosso território que possa impactar no modo de viver de nossa comu-
nidade, respeitando a organização social, cultural e religiosa: os feste-
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jos, os resguardos, os períodos da plantação e da colheita, da safra dos 
frutos, e demais situações ou eventos de modo geral em que a comuni-
dade esteja envolvida naquele período.

CLÁUSULA X: O QUE QUEREMOS?

a) Que o INCRA instaure, desenvolva (com eficiência e 
celeridade) e conclua o procedimento administrativo de 
identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e 
titulação das terras ocupadas por remanescentes de Qui-
lombos da nossa Comunidade Quilombola Gibrié de São 
Lourenço (Barcarena-Pará), assegurando a nossa partici-
pação em todas as etapas do processo.

b) Que conclua a demarcação e emita titulo coletivo de 
propriedade em nome da nossa Comunidade Quilombola 
Gibrié do São Lourenço, com registro e matricula no Car-
tório de Imóveis competentes.

c) Compensações pelos danos provocados pela implanta-
ção do complexo industrial Albras / Alunorte através de: 
Construção de Escola Quilombola, Saneamento Básico 
de Qualidade, Tratamento de Esgoto, Despoluição do rio 
Murucupi, Projetos autossustentáveis que garantam em-
prego e renda dos Quilombolas, Atendimento com qua-
lidade nas Unidades de Saúde, Implantação de Política de 
Segurança Pública, Apoio na Manutenção e Preservação 
do Meio Ambiente, Apoio e Incentivo aos projetos cultu-
rais de tradições da nossa comunidade, Cursos de Quali-
ficação e Capacitação na área de Agroecologia, Garantia 
de acesso aos projetos sociais do governo de interesse da 
nossa comunidade.
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CLÁUSULA XI: O QUE NÃO
QUEREMOS?

a) Que haja qualquer intervenção pública ou privada em 
nosso território que possa impactar no modo de viver de 
nossa comunidade.

b) Que seja desrespeitado o nosso direito ao território e ao 
uso da terra.
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CLÁUSULA XII: DISPOSIÇÕES
GERAIS:

I – Todas as reuniões serão coordenadas pela associação, podendo so-
licitar a assessoria de organizações e/ou indivíduos parceiros, os quais 
serão indicados conforme a necessidade, no entanto, citamos como 
parceria permanente o Ministério Público Federal e Estadual, a Defen-
soria Pública do Estado, as Universidades com seus respectivos pro-
fessores, conhecedores de nossa causa, a FASE, a Mulungu, e demais 
indicados pela Associação (ACOQUIGSAL).

II – Não aceitamos em nenhuma fase do processo de consulta, sem a 
nossa autorização, a presença de quaisquer agentes da Policia Federal 
(PF), Policia Militar (PM), Polícia Civil (PC), Policia Rodoviária, (PF), 
Guardas Municipais, Exército, agentes de segurança pública e privada 
e de agentes de inteligência, inclusive disfarçada.

III – As reuniões serão gravadas pela comunidade e se o governo ne-
cessitar deverá solicitar autorização por escrito, através de oficio, desde 
que não seja usada com o propósito em favor do governo e que se-
jam disponibilizadas as cópias à Associação Quilombola Gibrié de São 
Lourenço assim que terminar a reunião.
IV- Nenhuma medida que afete a vida da nossa comunidade quilom-
bola Gibrié de São Lourenço pode ser tomada sem que sejamos previa-
mente consultados de forma prévia, livre e bem informada.

V- Caso alguma autoridade tome qualquer medida sem nos consultar, 
essas medidas não terão valor e essas autoridades podem ser obrigadas 
a indenizar as despesas que causarem e até processadas criminalmente.

Portanto, não aceitamos nada que não esteja referido neste protoco-
lo ou que não seja consensualmente decidido por nós em assembleias 
organizadas pela nossa associação. E não aceitamos enganação, pois a 
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CONVENÇÃO 169 diz que essa consulta tem que ser feita “de boa fé e 
de maneira apropriada às circunstâncias, com o objetivo de se chegar 
a um acordo e conseguir o consentimento acerca das medidas propos-
tas.” (Art. 6º, 2)

Além disso, precisamos de tempo suficiente para dar respostas, pois 
as nossas decisões são feitas após bastantes conversas entre nós e deci-
didas em assembleia.

Após ser realizado todo o processo de reuniões internas, comunica-
remos o governo para que possamos apresentar nossas decisões. Essas 
reuniões acontecerão em assembleia no nosso quilombo, em um dia 
favorável à participação da maioria dos residentes na comunidade.

Este Protocolo poderá ser modificado, mediante interesse da co-
munidade, desde que seja feito em Assembleia Geral da Associação de 
Moradores específica para esse fim, instalada com a maioria simples 
dos sócios quites e no mínimo de 10% dos demais moradores maiores 
de 16 anos.

Nesta data, em Assembleia Geral, foi aprovado o protocolo de con-
sulta do Território da Associação da Comunidade Quilombola Gi-
brié de São Lourenço.

Barcarena-PA, 23 de dezembro de 2017.

__________________________
Valter dos Santos Freitas

Diretor Presidente
082.419.532-91

__________________________
Maria do Carmo 
dos Santos Freitas

Secretária Financeira
426.512.472-00

__________________________
Edmilson Rodrigues dos Santos

Diretor Financeiro
605.258.002-04

__________________________
José Augusto dos Santos Freitas

Diretor de Cultura
395.635.102-91

__________________________
Mario Assunção
do Espírito Santo
Conselho Fiscal
667.601.432-72

__________________________
Maria das Dores

dos Santos Moraes
Conselho Fiscal
129.663.802-25
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